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Deu bom!

- A Polícia Militar de Alagoas forma, amanhã, 923 
novos policiais militares do Curso de Formação 
de Praças (CFP). Ao longo de pouco mais de um 
ano, os alunos foram capacitados em diversas 
áreas para desenvolver a profissão, e agora 
estão aptos a se tornarem soldados da Corpora-
ção. A formatura ocorrerá no Ginásio Poliespor-
tivo Lauthenay Perdigão, no Trapiche da Barra, a 
partir das 10h. O evento contará com a presença 
do governador Paulo Dantas, do secretário de 
Segurança Pública Flávio Saraiva, e do coman-
dante-geral da PM coronel Paulo Amorim, entre 
outras autoridades.

- A Secretaria de Estado da Saúde (Sesau), por 
meio do Programa Estadual de Controle do Taba-
gismo e do Programa Saúde na Escola, promo-
veu uma ação educativa para alunos da Escola 
Estadual Professor Mário Broad, na Jatiúca, em 
Maceió. A iniciativa tratou dos riscos que o uso 
do cigarro causa à saúde, a fim de evitar que os 
adolescentes tenham o 1º contato com o tabaco. 

- O transporte escolar será tema central do En-
contro de Formação de Gestores e Conselheiros 
do Transporte Escolar, que acontece nos próxi-
mos dias 28 e 29, a partir das 8h30, no auditó-
rio do Instituto Federal de Alagoas (Ifal), campus 
Maceió. O evento, que reunirá representantes 
de 52 municípios alagoanos, será realizado pelo 
Centro Colaborador de Apoio ao Transporte 
Escolar da Região Nordeste (Cecate Nordeste) e 
o Fundo Nacional de Desenvolvimento da Edu-
cação (FNDE), tendo como foco principal a troca 
de experiências entre os participantes.

(82) 99333.6028

Deu ruim!
- Para o prefeito JHC (PL), o momento é de total 
pressão a ser sofrida não pela oposição, mas pelos 
aliados. O grupo político do prefeito – que inclui o PP 
e o União Brasil – não aceita que a decisão do vice 
da chapa que disputará a reeleição não seja feita de 
forma conjunta. O prefeito terá que ter habilidade 
política para compor e indicar um nome que não 
atrapalhe seus futuros planos, em caso de reelei-
ção. Pelo visto, o risco de não chegar a um con-
senso é o rompimento. A pressão já ganhou voz 
pública: o ex-deputado estadual Davi Davino Filho 
(Progessistas), um dos cotados para ser vice.

- O senador Rodrigo Cunha (Podemos) contava 
com a posição de vice na chapa da Prefeitura de 
Maceió, mas – ao que tudo indica – fica cada vez 
mais distante desta posição. Ele não é nem a 1ª 
opção do prefeito, que tem nomes mais próximos 
de sua “cozinha” e não é, sequer, o nome do grupo 
aliado, que tem outros na fila, como Davi Davino, 
Luiz Romero e Jó Pereira. Cunha – entretanto – tem 
um trunfo nas mãos: deixar a cadeira de senador 
para a mãe de JHC, Eudócia Caldas, caso o prefeito 
se reeleja.

- As pesquisas internas começam a circular dentro 
dos partidos políticos. O mote dos levantamentos 
é sobre a disputa pela vereança em Maceió. Neste 
sentido, os resultados numéricos tem aberto espa-
ço para o “fogo amigo”. Afinal, os candidatos a ve-
reador disputam dentro da própria agremiação, já 
que precisam ter mais votos entre os concorrentes 
do mesmo partido para entrarem na Câmara pelo 
cociente eleitoral. Então, que o eleitor não se assus-
te com disputas totalmente caseiras entre aqueles 
que aparentemente são “aliados”.



N 
o final da semana 

passada, o presidente 

da Câmara dos Depu-

tados, o deputado federal 

Arthur Lira (Progressistas) 

e o prefeito de Maceió, João 

Henrique Caldas, o JHC 

(PL), estiveram reunidos. O 

encontro ocorreu em Brasí-

lia (DF) e, conforme informa-

ções de bastidores, o assunto 

tratado foi a composição 

da chapa para a disputa da 

Prefeitura de Maceió. Lira 

é aliado de JHC, mas a 

“aliança” se encontra amea-

çada, pois o parlamentar não 

abre mão de indicar o vice do 

atual prefeito na disputa pela 

reeleição.

O assunto foi abordado 

pelo Correio Alagoano 

durante a semana passada, 

inclusive com as falas do 

ex-deputado estadual Davi 

Davino Filho (Progressis-

tas), que abriram – no xadrez 

político – a possibilidade de 

ruptura entre Lira e JHC. 

Davi Filho defendeu que, no 

caso do partido não indicar 

o vice, que o Progressistas 

lance candidatura própria 

na disputa pelo Executivo 

municipal. 

Se em Maceió, Davi Filho 

mirou em JHC, em Brasília, 

Lira pressiona o prefeito 

demonstrando confiança 

de que indicará o vice da 

chapa. A briga interna no 

grupo político da “situa-

ção” ganha ainda mais força 

diante das articulações que 

estão sendo feitas por outro 

aliado de JHC: o senador 

Rodrigo Cunha (Podemos). 

O senador trabalha, ainda 

conforme bastidores, para 

que ele mesmo seja o vice, 

abrindo espaço para que sua 

suplente – Eudócia Caldas 

(PL), que é mãe do prefeito – 

assuma o Senado. 

Lira resolveu – ainda 

segundo os bastidores – não 

deixar mais essas articu-

lações correrem tão soltas 

e começa a dar ultimatos 

ao prefeito, que estava 

deixando para definir a ques-

tão apenas em julho. Cunha 

confirmou à imprensa que 

negocia com JHC sobre a 

indicação do vice, mas após 

a entrada de Lira, com muito 

mais força no “circuito”, 

optou por silenciar, assim 

como tem feito o prefeito. 

Por enquanto, os membros 

do PP falam sozinhos. 

Os nomes da “lista” 

que Lira apresenta a JHC já 

são conhecidos: a secretária 

municipal de Educação Jó 

Pereira, o ex-deputado esta-

dual Davi Filho ou ainda 

o secretário municipal de 

Saúde Luiz Romero Farias. 

JHC ainda calcula os efei-

tos das decisões que possa 

tomar. Afinal, o prefeito 

busca um nome de sua 

extrema confiança. Inclu-

sive, dentro da Prefeitura  há 

quem defenda que a solução 

não esteja em Cunha nem 

nas indicações de Lira, mas 

em um nome totalmente 

externo à política e aos caci-

ques: a procuradora de 

Justiça Marluce Caldas, que 

é tia de JHC. 

Ao que tudo indica, o 

surgimento do nome de  

Marluce nos bastidores foi 

o “estopim” para que Lira se 

posicionasse publicamente, 

como fez recentemente em 

entrevista à Coluna Radar 

de Veja, ao afirmar que tem 

confiança de que indicará o 

vice e que os diálogos estão 

sendo travados com JHC. 

O bloco político lide-

rado por Lira ainda envolve 

o União Brasil. Ou seja: em 

caso de rompimento, não se 

descarta a possibilidade do 

parlamentar Alfredo Gaspar 

de Mendonça ser candidato à 

Prefeitura de Maceió, diante 

da aposta da capilaridade do 

nome dele dentro da direita 

em Maceió, que é uma das 

bases de apoio do PL de 

JHC, ainda que a legenda 

abrigue diversos nomes 

que possuem posturas mais 

associadas à esquerda, como 

é o caso do vereador Cléber 

Costa, ex-PT.
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Redação

Em Tempo Notícias

Lira insiste em indicar “vice” 
e complica situação de Cunha
Eleições 2024, Entre os nomes indicados pelo deputado federal estão Davi Davino, Jó Pereira e Luiz Romero

As empresas estabele-

cidas em Maceió têm até a 

próxima quarta-feira para 

regularizar a 1ª parcela da 

Taxa de Licença de Funcio-

namento (TLF) de 2024, 

também conhecida como 

Taxa de Localização. 

A guia já está disponí-

vel no site da Prefeitura de 

Maceió e pode ser emitida 

com o número de inscrição 

municipal, na seção ‘Mobi-

liário – Empresa/Autô-

nomo’.

A TLF, taxa municipal 

anual, pode ser quitada 

em duas parcelas, sendo a 

primeira com vencimento 

em 29 de maio e a segunda 

em 30 de setembro. 

O pagamento desta taxa 

é imprescindível para que 

o empreendimento obte-

nha o Alvará de Funciona-

mento e a autorização para 

exercer atividades econô-

micas no município.

Empresas em situação 

de inadimplência podem 

enfrentar graves consequ-

ências, como suspensão ou 

cancelamento da inscrição 

fiscal, impedimento de 

obtenção de certidão nega-

tiva de débito, protesto 

extrajudicial e execução 

fiscal, além de cobrança de 

juros e multas.

A TLF é gerada com base 

no cadastro da empresa 

e está em conformidade 

com a legislação municipal 

que regulamenta o uso e 

ocupação do solo urbano, 

bem como questões de 

segurança e ordem pública 

relacionadas às atividades 

comerciais no município.

Para obter mais infor-

mações, os contribuintes 

podem contatar o Atendi-

mento ao Contribuinte da 

Secretaria Municipal de 

Fazenda (Sefaz) através do 

e-mail atendimento@sefaz.

maceio.al.gov.br.

Tempo para regularizar Taxa de Licença 
de Funcionamento acaba esse mês

Tributos

Arthur Lira chamou JHC para começar a dar ultimatos
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Alagoas registrou em 

2023 aumento das cober-

turas vacinais em 13 dos 

16 principais imunizantes 

do Calendário Nacional de 

Vacinação destinado a crian-

ças, quando comparado com 

2022. Os dados foram divul-

gados pelo Ministério da 

Saúde (MS) esta semana, por 

meio de relatório emitido 

pelo Programa Nacional de 

Imunizações (PNI).

O maior crescimento 

foi da vacina contra Febre 

Amarela, passando de 

55,3% de cobertura em 2022 

para 67,89% em 2023. A dose 

de reforço da Poliomielite 

aumentou de 73,47% para 

81,49%. Já a da Hepatite 

A passou de 79,39% para 

85,62%.

Ainda segundo o MS, o 

avanço na vacinação infantil 

foi identificado a nível nacio-

nal. Entre os destaques estão 

as vacinas contra a Poliomie-

lite (VIP e VOP), Pentava-

lente, Rotavírus, Hepatite A, 

Febre Amarela, Meningocó-

cica C (1ª dose e reforço), 

Pneumocócica 10 (1ª dose e 

reforço), Tríplice viral (1ª e 2ª 

doses) e reforço da Tríplice 

Bacteriana (DTP).

Mais de R$ 6,5 bilhões 

foram investidos pelo Minis-

tério da Saúde em 2023 na 

compra de imunizantes, e a 

previsão é que esses recursos 

alcancem R$ 10,9 bilhões em 

2024. O secretário de Estado 

da Saúde, médico Gustavo 

Pontes de Miranda, destaca 

que a vacina é o principal 

meio de se proteger contra 

inúmeras doenças.

“Vacinas são comprova-

damente seguras, eficazes 

e salvam vidas. Por isso, é 

muito importante que todos 

os pais tenham a consciên-

cia de levar seus filhos para 

cumprir o esquema vacinal 

preconizado pelo Ministério 

da Saúde”, disse Gustavo 

Pontes, lembrando que estão 

em curso as Campanhas de 

Vacinação contra a Influenza 

e contra a Dengue.

Para a ministra da Saúde, 

Nísia Trindade, os dados 

demonstram o sucesso das 

estratégias coordenadas 

pela pasta. “Os números 

consolidados reafirmam que 

estamos no caminho certo, 

de retomada das coberturas 

vacinais de nossas crian-

ças, após quedas consecu-

tivas nos últimos anos, e de 

reconstrução de uma das 

principais políticas de saúde 

pública do país”, ressalta.

Saúde

Ministério da Saúde aponta que AL teve 
aumento da cobertura vacinal infantil

Recentemente, o audi-

tório do empresarial Le 

Monde foi palco de um 

evento transformador 

para quem convive com a 

realidade do Alzheimer. O 

curso “Alzheimer: Cuidar 

e Prevenir”, promovido 

pela clínica Comviver, 

reuniu dezenas de parti-

cipantes que buscavam 

aprimorar seus conheci-

mentos sobre como cuidar 

de pessoas com a doença 

e como prevenir o seu 

avanço.

O evento foi coorde-

nado pelo psicogeriatra 

Dr. Denis Melo e minis-

trado por ele, juntamente 

com a terapeuta ocupa-

cional Márcia Izabela e a 

fisioterapeuta Cristiane 

Muritiba. Eles aborda-

ram uma série de temas 

cruciais, começando com 

a elaboração de planos de 

cuidados personalizados 

para cada fase da doença, 

passando por estratégias 

práticas para estimular 

a memória e a cognição. 

Os presentes puderam 

aprender como melhorar 

a rotina diária dos pacien-

tes, focando em ativida-

des de vida diária que 

promovem autonomia e 

bem-estar.

Um dos pontos altos do 

curso foi a discussão sobre 

como gerenciar as altera-

ções de comportamento 

associadas às demências. 

Os palestrantes oferece-

ram ferramentas e técni-

cas para lidar com essas 

situações desafiadoras de 

maneira eficaz e humani-

zada. Além disso, foram 

apresentadas as mais 

recentes novidades em 

tratamentos medicamen-

tosos e terapias alterna-

tivas, incluindo o uso de 

derivados da cannabis, 

aromaterapia e musicote-

rapia, destacando o que 

realmente pode ajudar na 

prática.

Outro tema relevante 

foi a promoção da mobi-

lidade e a minimiza-

ção do comportamento 

sedentário em pessoas 

com demência. Os parti-

cipantes aprenderam 

estratégias de estímulo 

físico que podem ser facil-

mente incorporadas no 

dia a dia dos pacientes. O 

curso também abordou 

o manejo da demência 

avançada, preparando os 

cuidadores para situações 

emergenciais e cuidados 

paliativos.

A prevenção da doença 

de Alzheimer também foi 

um tópico importante, 

com estratégias práticas 

para proteger o cérebro 

contra demências. 

Curso “Alzheimer: cuidar e 
prevenir” capacita cuidadores
Saúde, Auditório do Le Monde foi palco de evento especial para quem convive com realidade de demências

Denis Melo, Márcia Izabela e Cristiane Muritiba com os participantes do curso sobre Alzheimer



Q
uase 1 ano após ser 
declarado inelegí-
vel pelo Tribunal 

Superior Eleitoral (TSE), o 
ex-presidente Jair Bolso-
naro ainda é o nome mais 
competitivo da direita e, 
se pudesse disputar uma 
eleição hoje, estaria tecni-
camente empatado com o 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva. É o que aponta um 
levantamento divulgado 
na sexta-feira passada pelo 
instituto Paraná Pesquisas. 

Segundo a pesquisa, se 
fosse realizado hoje um 1º 
turno com a participação 
de ambos os candidatos, 
Bolsonaro levaria 38,8% 
dos votos contra 36% de 
Lula. Nesse cenário, Bolso-
naro foi o único nome da 

direita testado. Os demais 
candidatos foram o pede-
tista Ciro Gomes (que ficou 
com 8,4% das intenções de 
voto), o tucano Eduardo 
Leite (3,4%) e o emedebista 
Helder Barbalho (1,0%).

Já em uma simulação de 
2º turno entre eles, o ex-pre-
sidente ficaria com 42% e o 
petista teria 41,7%. Consi-
derando a margem de erro 
de 2,2% para mais ou para 
menos, os 2 cenários confi-
guram um empate técnico.

Nesse embate, 11,3% 
dos eleitores disseram que 
votariam em branco, nulo 
ou nenhum, enquanto 
5% não souberam ou não 
responderam.

O levantamento do 
Paraná Pesquisas indica, 
ainda, que Bolsonaro vem 
subindo na citação espon-
tânea pelo eleitorado 

(quando o entrevistador 
não apresenta uma cartela 
com nomes de candidatos). 
Em agosto do ano passado, 
12,3% apontaram o nome 
de Bolsonaro, percentual 
que agora chegou a 16,1%. 
No mesmo período, a 
intenção de voto em Lula 
oscilou de 22,6% para 

19,9%.
O instituto entrevis-

tou 2.020 eleitores em 160 
municípios distribuídos 
pelos 26 estados e pelo 
Distrito Federal, entre os 
dias 27 de abril e 1º de maio 
de 2024. 

O grau de confiança da 
pesquisa é de 95%.

Lula e Bolsonaro foram os protagonistas do levantamento

Pesquisa: Bolsonaro ganha 
apoio e empata com Lula
Eleições 2026, Ex-presidente demonstra força política, mas PL deve ter outro nome

José Benedito da Silva
VEJA

O período de inscri-
ção para o Exame Nacio-
nal do Ensino Médio 
(Enem) 2024 começa 
amanhã e segue até 7 de 
junho. A inscrição é feita 
através da Página do 
Participante do Enem, 
com CPF do estudante 
e senha do portal do 
governo federal Gov.br.

Segundo o Instituto 
Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep) 
–  ligado ao Ministério 
da Educação e respon-
sável pela organização 
do Enem –, o pagamento 
da taxa de inscrição deve 
ser efetuado a partir do 
dia 27 de maio até 12 de 
junho. O valor da taxa 
continua em R$ 85,00 
pagável por boleto, Pix, 
cartão de crédito, débito 
em conta corrente ou 
poupança.

Enem 2024

Inscrições 

começam 

amanhã
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U
ma ação de combate 
às empresas de segu-
rança privada que 

atuavam sem a autorização 
da Polícia Federal (PF), que 
ocorreu simultaneamente 
em todo território nacional, 
resultou no fechamento de 4 
empreendimentos do ramo 
em Alagoas. No Estado, 11 
empresas foram alvo da 
fiscalização comandada pela 
própria PF. 

Segundo o governo 
federal, as ações começaram 
no dia 23 e finalizaram no 
dia 24. Ela foi denominada 
Operação Segurança Legal 
VIII. O único lugar em que 
as ações de fiscalizações não 

ocorreram foi no Rio Grande 
do Sul, devido às enchentes 
que ainda afetam o estado.

A ação – por sua dimen-
são – envolveu 96 unidades 
descentralizadas da PF, além 
de 463 policiais federais. 
Foram fiscalizados mais de 
488 estabelecimentos. Além 
das empresas de segurança 
privada, também foram alvo 
casas noturnas, comércios e 
condomínios, dentre outros 
que contratavam estes servi-
ços sem a devida autoriza-
ção. 

Desde 2017, a PF vem 
realizando anualmente 
operação de âmbito nacio-
nal,  coordenada pela 
Divisão de Controle e Fiscali-
zação de Segurança Privada 
– DICOF/CGCSP/DIREX/

PF e deflagrada pelas Dele-
gacias de Controle de Segu-
rança Privada – DELESP nas 
capitais e pelas Unidades 
de Controle e Vistoria nas 
Delegacias Descentraliza-
das, visando coibir a ativi-
dade irregular de segurança 
privada. 

De acordo com a PF, 
“a contratação de serviços 
clandestinos de segurança 
privada coloca em risco a 
integridade física de pessoas 
e o patrimônio dos contra-
tantes, já que os “seguranças 
clandestinos” não se subme-
tem ao controle da PF quanto 

aos seus antecedentes crimi-
nais, formação, aptidão física 
e psicológica. Além disso, 
as empresas clandestinas 
não observam os requisitos 
mínimos de funcionamento 
previstos na legislação. No 
Brasil, somente empresas 
de segurança privada auto-
rizadas pela Polícia Federal 
podem prestar serviços de 
segurança e contratar vigi-
lantes”.

Nesta etapa das fiscali-
zações, no interior do Pará, 
o trabalho contou com apoio 
de grupo tático da PF, em 
virtude da suspeita de atua-
ção de milícias na realização 
de segurança privada. Em 
Santarém/PA, foram identi-
ficados 3 policiais na situa-
ção de seguranças privados.
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O governador Paulo 
Dantas (MDB) e a secretária 
da Fazenda, Renata Santos, 
anunciaram o lançamento 
do aplicativo “Sefaz Conec-
tada” durante o maior 
congresso de governança 
eletrônica do mundo, reali-
zado na semana passada 
na Estônia. A comitiva do 
Governo de Alagoas, que 
já visitou Bélgica, Holanda, 
Inglaterra e Suécia, partici-
pou do evento.

O “Sefaz Conectada” 
moderniza e facilita o acesso 
dos contribuintes aos servi-
ços da Secretaria da Fazenda 
(Sefaz), trazendo a admi-
nistração pública para a era 

digital. O aplicativo está 
disponível gratuitamente 
para celulares Android e iOS 
nas lojas Google Play e App 
Store.

Dantas destacou a 
transformação digital em 
Alagoas: “À medida que 
levamos uma governança 
mais digital, fazemos com 
que o cidadão economize, 
resolvendo praticamente 
todos os seus problemas 
em casa, utilizando o seu 
computador ou celular de 
maneira simples, o que nos 
destaca frente aos outros 
estados do Brasil”, afirmou.

Ele também mencionou 
programas inovadores de 

sua gestão, como o 13º do 
CRIA e o Programa Corre-
ria, que isenta motocicletas 
de até 175 cilindradas do 
pagamento de IPVA, além 
de avanços em infraestru-
tura, educação, segurança 
pública e desenvolvimento 
econômico. 

“É por isso que temos as 
melhores rodovias, estamos 
construindo mais creches 
que todos os outros estados 
do Brasil, e avançamos em 
segurança pública, desen-
volvimento econômico 
e geração de empregos”, 
avaliou.

O governador anunciou 
que novas funcionalida-

des serão adicionadas ao 
aplicativo em novembro, 
prometendo melhorias 
tecnológicas que garanti-
rão um desempenho ainda 
melhor para o estado em 
2024. “São medidas como 
essa que fazem com que 
alcancemos tantos resulta-
dos positivos”, concluiu.

Facilidade de Acesso
Segundo a secretária 

Renata Santos, o “Sefaz 
Conectada” oferece serviços 
como agendamentos, emis-
são de certidões, consultas a 
Nota Fiscal de Consumidor 
Eletrônica (NFC-e) e Nota 
Fiscal eletrônica (NF-e), 

Ordens de Serviço (OS), 
emissão de Documento 
de Arrecadação Estadual 
(DAR) e serviços relativos ao 
IPVA. O aplicativo também 
inclui um link direto para 
a Nise, assistente virtual 
fazendária.

“É só uma das várias 
medidas que estamos prepa-
rando para trazer ainda mais 
facilidade para a vida dos 
cidadãos. Neste aplicativo, 
você vai ter todos os servi-
ços da Sefaz de forma digital 
na ‘palma da mão’. Isso é 
uma forma de tornar a Sefaz 
ainda mais próxima de todos 
os contribuintes e consumi-
dores alagoanos”, afirmou.

Gestão

Governo de AL lança o aplicativo “Sefaz 
Conectada” em Congresso Internacional

Redação

Fiscalização, Ação ocorreu em todo o país contra empresas que atuavam sem autorização da PF

4 empresas de segurança 
privada são fechadas em AL

PF teve 11 empresas como alvo da Operação Segurança Legal VIII



Após o cumprimento 
de várias etapas, a Secre-
taria de Estado da Saúde 
(Sesau) divulgou o resultado 
final do Processo Seletivo 
Simplificado (PSS) para a 
contratação de supervisores 
acadêmicos do Programa 
Mais Médicos para o Brasil 
em Alagoas. 

A relação dos candidatos 
selecionados está disponível 
no endereço https://www.
saude.al.gov.br/wp-con-
tent/uploads/2024/05/
Resultado-Final-do-Proces-
so-Seletivo.pdf e pode ser 

baixada em documento na 
versão PDF.

Conforme o cronograma 
do PSS para a contratação 
de supervisores acadêmicos 
do Programa Mais Médicos 
para o Brasil em Alagoas, a 
partir de agora os candidatos 
selecionados serão convoca-
dos pela Sesau para serem 
submetidos ao processo de 
validação. A data para esta 
etapa final será definida pelo 
Ministério da Educação.

Segundo a gerente de 
Atenção Primária da Sesau, 
Karini Omena, a Super-

visão do Mais Médicos 
integra o eixo educacional 
do programa criado pelo 
Ministério da Saúde para 
levar médicos da família aos 
locais de difícil acesso.

“Entre as áreas do 
programa está a Supervi-
são Acadêmica e esse é o 
eixo educacional que visa 
o fortalecimento da Polí-
tica Nacional de Educação 
Permanente em Saúde, junto 
aos profissionais participan-
tes do programa”, salientou.

Karini Omena explicou 
que o PSS para a contratação 

de supervisores acadêmicos 
do Programa Mais Médicos 
para o Brasil em Alagoas foi 
organizado pela Sesau, atra-
vés da Superintendência de 
Atenção Primária e Ações 
Estratégicas (SUPAE) e da 
Superintendência de Valo-
rização de Pessoas (SUPVP).

“Todas as etapas do PSS 
foram realizadas através de 
análise curricular, conforme 
disponibilidade de vagas 
pelo Ministério da Saúde e 
de acordo com o que estava 
previsto no edital”, infor-
mou.

M
ais 2 operações 
foram deflagradas 
pela Polícia Federal 

em Alagoas, com foco no 
combate ao compartilha-
mento de pornografia infan-
til por meio da internet. Não 
é a 1ª vez que a PF atua nesse 
sentido dentro dos limites 
do Estado, na busca por 
acusados e por equipamen-
tos eletrônicos. Desta vez, as 
operações foram denomina-
das Mercador da Inocência 
(fase 2) e Inocência Compar-
tilhada (fase 5). 

As operações investi-
gam acusados de armaze-
nar compartilhar e vender 
imagens de abuso sexual 
envolvendo crianças ou 
adolescentes por meio 
da internet no interior de 
Alagoas. 

Na Operação Inocên-

cia Compartilhada 5, a PF 
investiga a publicação e o 
compartilhamento de arqui-
vos contendo cenas de abuso 
sexual infantil que estavam 
sendo distribuídas por meio 
de grupos de aplicativos de 
mensagens.

Nestes grupos, foram 
identificados vários partici-
pantes por meio de números 
telefônicos, inclusive com 
integrantes de outros países. 
Por conta da investigação, 
um mandado de busca e 
apreensão foi cumprido em 
Delmiro Gouveia. 

Foram apreendidos 
2 aparelhos celulares que 
serão encaminhados à perí-
cia para a identificação dos 
arquivos compartilhados. O 
suspeito – conforme a PF – 
deve responder pelos crimes 
de armazenamento e publi-
cação de imagens contendo 
as cenas de abuso infantoju-
venil. As penas podem ultra-

passar 10 anos de prisão.
Em relação à Merca-

dor da Infância, ela apura 
a venda, publicação, 
compartilhamento e arma-
zenamento – em nuvem 
– de grande quantidade de 
arquivos contendo cenas de 
abuso e exploração sexual 
infantil. O acesso a estes 
arquivos era ofertado nas 
redes sociais, com anúncios 
veiculados em português, 

inglês e espanhol, o que 
mostra a tentativa de vender 
as imagens até mesmo para 
outros grupos fora do país. 
O acesso ao  conteúdo era 
vendido por R$ 50,00. Nesta 
operação foi cumprido um 
mandado de prisão preven-
tiva expedido pela Justiça 
Federal de Alagoas. O nome 
do suspeito não foi revelado 
e com ele foram apreendidos 
equipamentos eletrônicos.

Redação

PSS

Sesau divulga resultado final para 
a Supervisão do Mais Médicos

E m  u m a  a ç ã o 
conjunta com a Polícia 
Militar da Companhia 
da Fazenda (CiaFaz), a 
Secretaria Estadual da 
Fazenda realizou uma 
operação, na semana 
passada, que resul-
tou na apreensão de 
diversas mercadorias, 
entre bebidas, produtos 
de limpeza e gêneros 
alimentícios, que esta-
vam sem nota fiscal.

A ação ocorreu em 
Arapiraca e teve como 
alvo 5 estabelecimentos 
que armazenavam a 
mercadoria em seu esto-
que sem que houvesse 
a documentação fiscal 
de entrada. Segundo 
a pasta da Fazenda, as 
mercadorias irregulares 
foram avaliadas no total 
de R$ 826 mil e geraram 
uma arrecadação de R$ 
220 mil em impostos e 
multas.

Os contribuintes 
autuados estão quitando 
as pendências visando 
à regularização das 
mercadorias. O secretá-
rio especial da Receita 
Estadual, Francisco 
Suruagy, destaca que a 
atuação dos auditores 
fiscais e da Polícia Militar 
nas operações de fiscali-
zação é essencial para 
melhorias nos serviços 
públicos de Alagoas. “É 
com a arrecadação dos 
tributos que o Estado 
pode cumprir sua função 
social, por isso esse traba-
lho é de extrema impor-
tância para que todos 
cumpram suas obriga-
ções fiscais, garantindo 
também uma concorrên-
cia justa e leal”, disse.

Arapiraca

Sefaz flagra 

quase R$ 1 mi 

de mercadorias 

sem nota

Redação

PF apreende novos equipamentos e prende acusados de pornografia

PF mira na venda de imagens 
de abuso sexual de crianças
Duas operações foram feitas com foco em apreensão de aparelhos eletrônicos
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Cara de pau

Aliás
A conivência política com a destruição da natureza, a depredação 
ambiental rende e muito, antes, de qualquer tragédia.
Rende investimentos e votos para os que patrocinam a causa. Há os 
que pagam bem por tudo isso.
Agora quando a tragédia anunciada se apresenta, aí explode a hipo-
crisia política de uma gente que faz pose de santo nas redes sociais. 
Há inclusive os que pedem pix para ajudar “os irmãos sofridos”.

Marcelo Firmino

marcelofirmino@uol.com.br

Bizarra

O  presidente da Câmara dos Deputados, Arthur Lira (PP), atribuiu 
aos movimentos sociais MST e MTST as vaias que levou, durante 
a visita do presidente Lula a Alagoas.

E só para contrariar, Lira foi à forra na última semana ao colocar em 
votação e aprovar o projeto que criminaliza os movimentos sociais 
pelas ocupações de terras no campo e na cidade.
Já os grileiros estão livres para invadir as áreas que quiserem.

Revanche

Se há uma coisa amor-
fa na política local é a 
Câmara Municipal de 
Maceió. Trata-se de 
um poder sem brilho 
e totalmente desinte-
ressado dos grandes 
debates necessários 
para a vida ativa 
da população. Em 
muitos casos pontua a 
bizarrice.
Enfim, os interesses 
lá são outros. E agora 
muito mais.

Salete

Quem está na luta para a conquista de 
uma vaga na Câmara Municipal de 
Maceió é a empresária Salete Tava-
res. Ela é filha do ex-governador José 
Tavares.
Empoderada, Salete busca resgatar o 
espaço político de destaque que sua 
família já ocupou em Alagoas. Além do 
pai, os irmãos Raimundo e Maurício 
foram deputados estaduais.
E o ex-marido, Marcus Vasconcelos, foi 
vereador atuante em Maceió. 
Trata-se, portanto, de uma voz femi-
nina sem medo de dizer que lugar de 
mulher é onde ela quiser.

Inimigos

Que fiasco

Quem será

Há uma filosofia que 
trata da inimizade no 
meio político, que diz 
assim: -Na política há 
os inimigos normais, 
os inimigos mortais e 
os companheiros de 
partido.

A CPI da Braskem fez pose para todos 
os lados e ignorou completamente a 
incúria administrativa nas instituições, 
em todos os níveis.
Preferiu dizer que a criminosa 
Braskem era a única responsável pela 
maior tragédia ambiental em área 
urbana do mundo.
Protegeu os seus e as vítimas que sofre-
ram e sofrem o drama de uma vida e 
ficaram ao Deus dará.

Se há uma coisa que vem dando 
trabalho ao prefeito JHC é a esco-
lha do seu companheiro de chapa 
para disputar a reeleição.
O prefeito, por razões óbvias, quer 
o senador Rodrigo Cunha como 
seu vice. Afinal, a matriarca dos 
Caldas assumiria a vaga no Senado.
Só que o presidente da Câmara, 
Arthur Lira, quer de vice a prima 
Jó Pereira.
E a corda só estica.
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A omissão, o descaso e a conivência 
política permitiram a devastação dos 
biomas gaúchos e a desativação da 
ordem legal para a proteção do meio 
ambiente nos pampas.
A natureza revolta deu sua resposta 
da forma mais trágica possível. O 
povo do Rio Grande Sul sofre e já per-
cebe, claramente, a razão de tudo.
Só que agora o governador gaúcho 
está defendendo a prorrogação dos 
mandatos dos prefeitos, para cuida-
rem das cidades destruídas.
É muita cara de pau!
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Arnóbio Cavalcanti

Doutor em Economia pela École des Hautes Études 
en Sciences Sociales, HHESS, França. Professor da 

Universidade Federal de Alagoas com linhas de pesquisa 
em Finanças Públicas, Economia do Setor Público, 

Macroeconometria e Desenvolvimento Regional

A 
s razões do colapso das econo-

mias socialista do leste europeu 

parecem não ter despertado 

grande interesse entre os economistas 

ocidentais. De fato, a academia procu-

rou elaborar instrumentos muito mais 

voltados a integrar essas economias 

ao mundo capitalista, sem procurar 

entender o fenômeno do afundamento 

das economias socialistas.

Dois principais economistas foram 

exceções a essa regra, prevendo o esgo-

tamento das economias socialistas: o 

francês E. Todd e o húngaro J. Kornai.

Aos 25 anos, em 1976, E. Todd publicou 

a obra “A queda final: a decomposição 

do sistema soviético”. Nesse ensaio, através 

da elaboração de uma análise bem estruturada 

da economia soviética, o autor projetava o 

desmembramento da antiga URSS baseado 

em dados demográficos (bônus populacional 

e taxa de mortalidade). Acertou no resultado e 

acabou ficando conhecido como o historiador 

que prognosticou o fim do império soviético.

O economista J. Kornai, ainda em 1980, publi-

cou o clássico “Economics Shortage” (Econo-

mia da Penúria), onde projeta uma análise 

impiedosa sobre falência do modo de produ-

ção da economia soviética. Nessa obra, Kornai 

reconhece que a economia socialista soviética 

havia obtido resultados exitosos indiscutí-

veis ao longo da sua implantação, mas estava 

condenada a entrar em colapso, por ser alicer-

çada num sistema gerador de “penúria”. J. 

Kornai foi o mais notável economista da região 

socialista e pós-socialista dos últimos 50 anos. 

Foi um acadêmico de renome mundial que 

lecionou nas principais universidades america-

nas e europeias. A sua teoria do desequilíbrio 

numa economia centralmente planificada, 

o conceito de restrições de “demanda” e de 

“escassez” foram de fundamental importância 

para a interpretação da produção nas econo-

mias socialistas estatais.

Economia da Penúria 

Kornai se apoiou na premissa de que o sistema 

das economias capitalistas ocidentais tem 

como fator limitador a “demanda”. As empre-

sas capitalistas estão estruturadas no princípio 

de obter melhor resultado (lucro), limitado 

a uma demanda (procura) estabelecida. Em 

não obtendo o resultado esperado (lucro) as 

empresas estão destinadas a falir, reduzir 

custos ou a dispensar os seus empregados.

As economias socialistas, segundo Kornai, 

ao contrário das economias capitalistas, têm 

como fator limitador as “fontes de 

recursos”. As empresas pertencem 

ao Estado, elas não falem e os seus 

empregados não têm preocupação 

com desemprego. O seu intento é 

atender o seu plano de produção 

fixado pelo Governo Central.

Enquanto o sistema “capitalista” 

conhece apenas limitações de venda 

(absorção) dos seus produtos no 

mercado, o sistema “planificado” 

só apresenta limitações de recursos 

ou insumos. As economias socialis-

tas estavam condenadas a perda de 

competitividade.

Comportamento do Comprador 

Kornai descreve os comportamentos possíveis 

e resultados individuais que podem ocorrer 

face a uma ECONOMIA DE ESCASSEZ.

Numa “economia de mercado” quando o 

produto solicitado pelo consumidor está em 

quantidade limitada, geralmente essa situa-

ção é resolvida através do aumento do preço, 

levando a diminuição do apite de compra para 

esse item (lei da oferta e da procura) e incenti-

vando novos entrantes nesse mercado.

Todavia, numa “economia socialista”, em 

situação de escassez, os consumidores partem 

para a formação de filas, não se incentivando a 

ampliação da oferta desse produto.

Para Kornai, a economia de penúria vai auto-

maticamente se autoalimentar. A penúria gera 

penúria, razão pela qual, na sua obra, Kornai 

conclui que as economias socialistas tende-

riam a se exaurir.

A Economia da Penúria: as lições 
do economista húngaro Janos Kornai
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Radar Político

Pedro Oliveira

pedrojornalista@uol.com.br

Lira prega consenso

(Brasília) - O presidente da Câmara dos Deputados, 
Arthur Lira (PP-AL), defendeu um texto de consenso 
sobre a desoneração da folha de pagamentos para muni-
cípios. Segundo ele, é importante que se permita – de um 
lado – que as prefeituras ganhem um fôlego maior para 
poder se recuperar dos custos do período pós-pandemia 
e, de outro, que se atenda à necessidade de o governo 
federal realizar o ajuste fiscal.

Au revoir

Com o provável afasta-
mento de Paulo Dantas, 
para concorrer às 
eleições em 2026, o vice 
Ronaldo Lessa, vira 
governador por alguns 
meses, mas permane-
cerá no “limbo”. Tem 
se comportado e feito 
tudo para agradar, mas 
seu nome não passa, 
nem de longe, pelo 
radar do governador e 
do deputado Marcelo 
Victor, os comandantes 
do pleito. “Au revoir”.

Para refletir

Falta empatia e é ampla a rejeição dos políticos tradi-

cionais de Alagoas. “I 
nstitutos”, 
“cooperati-
vas” e outros 

nomes empresariais, 
infestaram as prefei-
turas nos últimos 
anos, todas com a 
expertise em burlar 
legislações, mascarar 
contas públicas e 
pagar milhões de propinas a gestores sem compromisso 
com a moralidade e a legalidade. É lastimável, mas uma 
verdadeira formação de quadrilha instalou-se na admi-
nistração pública, acreditando na impunidade e na inercia 
dos órgãos de Controle Externo, além das “facilidades” 
encontradas nas relações institucionais governo/crime/Judi-
ciário/Ministério Público, sempre livrando essas associações 
criminosas, fazendo crer que aqui o crime realmente o crime 
compense. Essa relação promíscua tem se fortificado nos 
últimos anos, ao ponto de ser de conhecimento público 
e ninguém faz nada. Operações feitas pelo Ministério da 
Justiça e Policia Federal estão tão desacreditadas que já não 
assustam seus alvos, que apostam sempre na impunidade. 
Até quando? 

Quadrilhas 
em ação

Pílulas do Pedro

Nunca brigue com um 
político, em nome de 
um seu aliado. Mais na 
frente estarão os dois 
contra você.  

A política atual prima 
pela falta de interesse 
para com o povo e 
total interesse pelo 
lucro próprio e mani-
pulação fácil.

Pauta animal

Soube, por fonte altamente confiável, que o prefeito 
JHC vai surpreender a todos em relação à Pauta 
Animal, mas o anúncio só mais na frente. Claro que 
vai esperar o momento político adequado e trans-
formar o anúncio em mais votos, além dos muitos 
que tem. A fonte me revelou e pediu segredo. Em 
segredo ficará.

Piada eleitoral

A Justiça Eleitoral perde a pouca credibilidade que tem 
ao condenar qualquer politico por “crime de abuso de 
poder econômico”, por sua leniência, durante o processo 
de eleições, fazendo vistas grossas aos “negócios” com 
práticas repetitivas, a cada eleição. Se agisse com serie-
dade não sobrava praticamente ninguém eleito.

A CPI do Renan

Nasceu e morreu, sem nada de importante acontecer, 
a CPI proposta pelo senador Renan Calheiros, para 
apurar a tragédia da Braskem, cujo propósito era atin-
gir alguns de seus rivais. Como no caminho surgiram 
fatos que também envolviam e incriminavam alguns 
de seus aliados muito próximos, a comissão foi encer-
rada e não se fala mais nisso (até a campanha eleitoral).

O descaso é geral

O descaso com o meio ambiente e a situação a qual está 
exposta a população não deve recair apenas no governador 
Eduardo Leite e administradores do Rio Grande do Sul. Os 
gaúchos são as grandes vítimas do momento, mas grande 
parte da população vive em estado de vulnerabilidade, face 
à falta de seriedade com as políticas públicas, voltadas para 
a prevenção de desastres naturais e a exploração equivocada 
do meio ambiente. Para se ter uma ideia, o Fundo Nacio-
nal para Calamidades Públicas, Proteção e Defesa Civil, o 
Funcap, existe, mas nunca foi usado — embora bastasse um 
decreto presidencial ou legislativo para isso.

A tragédia foi prevista

O acidente ambiental que causou destruição e mortes no Rio Grande do Sul, tem culpa-
dos sim e poderia ter sido evitado ou pelo menos acontecido em menores proporções. 
As opiniões abaixo são de duas das maiores autoridades em política ambiental, ainda 
quando se discutia a flexibilização da legislação ambientalista, proposta pelo governa-
dor Eduardo Leite em seu 1º mandato:
“Na região do rio Antas-Taquari [nordeste do RS], a abertura de campos de soja vem 
destruindo as cabeceiras dos rios. E essa legislação de agora permite ainda mais obras, 
até hidrelétricas, sem consulta às comunidades atingidas”. (Paulo Brack, professor do 
Instituto de Biociências da UFRGS (Universidade Federal do Rio Grande do Sul)
“É um projeto desestruturante, destruidor e prostituinte, porque prostitui a questão 
ambiental numa liberalização infundada que destrói 10 anos de trabalho”. (Francisco 
Milanez, presidente da Associação Gaúcha de Proteção ao Ambiente Natural).
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Confiando, desconfiando 1 
Pela 4ª vez numa temporada de 5 meses, o CSA 
promove a estreia de 1 novo treinador. Nesse 
domingo, em São Paulo, o time enfrenta o São 
Bernardo, com a presença de Higo Magalhães no 
banco de reserva. Indicado pelo gerente executivo de 
futebol, Rodrigo Pastana, o técnico estava parado e, 
recentemente, dirigia o Vila Nova/GO. Esteve cotado 
para comandar o Guarani/SP, mas não chegou a um 
acordo.

Copa do Nordeste 
Depois dessa decisão, o CRB tem mais 1 nesse domingo. Vai enfrentar o Bahia, em 
Salvador, pela semifinal da Copa do Nordeste, em jogo único. O time baiano é consi-
derado favorito, mas se jogar com a mesma inteligência da partida contra o Ceará, o 
CRB conseguirá outro grande resultado e partir para a decisão da competição contra 
Fortaleza ou Sport, que fazem a outra semifinal. O CRB já está em solo baiano e o 
técnico Daniel Paulista estuda a melhor escalação para esse jogo. 

Paz para o CSA 
A pergunta é: quando o CSA vai ter 
paz na sua gestão? De 2015 até 2021, 
a ideia que se tinha era a de que, com 
Rafael Tenório, não tinha problemas. 
Mas tinha, e muitos. O detalhe é que 
o RT, que mandava em tudo no clube, 
não confiava em ninguém e ninguém 
ousava discordar dele, foi soberano à 
frente do clube.
Em algumas temporadas o RT teve a ajuda de outro RT (Raimundo Tavares), quando a coisa 
funcionou mais ou menos, porque, pelo menos, esse último RT (Tavares) ainda discordava, 
brigava e fazia prevalecer o seu ponto de vista. Com isso o CSA foi um Case de Sucesso 
durante esses anos todos, até acontecerem as brigas com Raimundo.

O  CRB, mais 1 vez, atropelou o Ceará. Só precisava de1 empate para seguir em frente, 
mas voltou a vencer e pelo mesmo placar, 1 a 0. O jogo foi em Fortaleza e o CRB 
soube administrar muito bem a pressão já esperada do adversário. O gol marcado 

no 1º tempo pelo meia atacante Gegê garantiu a nova vitória. O técnico do Ceará, Wagner 
Mancini, fez de tudo para sair com a vitória, mas não deu. Num determinado momento do 
jogo, Mancini tirou o lateral e um zagueiro e foi para cima.
Jogando com paciência e sabedoria o CRB conseguiu segurar o resultado numa noite 
muito boa do goleiro Matheus Albino, que fez boas e decisivas defesas. Com uma zaga 
bem segura e um meio-campo onde João Pedro foi o destaque, o CRB passou sustos, mas 
venceu e ainda vai receber um PIX gordo por parte da CBF: quase três milhões e meio. 
Dessa grana o CRB vai dividir a metade com jogadores e comissão técnica e garantiu a 
passagem para a 4ª fase da Copa do Brasil.

Copa do Brasil já se foi, 
agora é a do Nordeste

Você Para Pra Ler

Jorge Souto de Moraes

jorgesoutodemoraes@gmail.com

Confiando, desconfiando 2

Chegou prometendo trabalho e muito trabalho para 
salvar o CSA na temporada. Segundo o Higo, o CSA vai, 
primeiro, buscar os pontos da permanência na Série C. 
Depois, ainda ver chance da equipe brigar pelo acesso 
à Série B, para 2025. Sinceramente, não vejo essa chance 
de acesso, mas tem muita possibilidade de permanecer, 
dependendo muito dos seus próximos 2 jogos, contra 
São Bernardo e Volta Redonda, ambos fora de casa.

Adversários invertidos

Na rodada da semana passada pela Série D, ASA e 
CSE enfrentaram, respectivamente, 2 times baianos: 
Jacuipense e Juazeirense. Os 2 times alagoanos vence-
ram e estão encaixados dentro do G-4 de seu grupo na 
competição. Na nova rodada desse final de semana, 
o ASA vai enfrentar a Juazeirense, na Bahia, e o CSE 
recebe a Jacuipense, em Palmeira dos Índios. O objetivo 
dos 2 é o mesmo: vencer de novo.

26 de maio  |  2024 11Correio AlagoanoEsportes



26 de maio  |  202414 Correio Alagoano
Publicidade



26 de maio  |  2024 15Correio AlagoanoArtigo

Histórias do 
Velho Capita

Carlito Lima

Escritor

P eguei um táxi no centro da cidade, 
cumprimentei o motorista e dei-lhe o 
destino: orla de Jatiúca. Nesse mesmo 

momento, em frente, uma jovem atraves-
sava a faixa de pedestre quando de repente o 
forte Vento Nordeste levantou a saia da moça 
mostrando um belo traseiro apertado por uma 
minúscula calcinha vermelha, as mãos da jovem 
ocupadas com sacolas não tiveram como baixar 
a saia, continuando a exposição de seu belo 
corpo para os sortudos que olhavam. Ao abrir o 
sinal, o taxista engatou a 1ª e partiu. Ele sorriu, 
satisfeito da vida, olhou-me de soslaio e comen-
tou.
- O senhor viu que coisa linda? Há quem não 
goste disso. Sou casado, sustento minha família 
com esse táxi, mas tenho esse vício por mulher, 
gosto de dar uma voltinha por fora quando 
aparece oportunidade, entendeu, Doutor?
Afirmei que entendia. O taxista continuou 
falando, entrando na Praia da Avenida da Paz.
- Maceió é a única capital que tem praia no 
Centro da cidade. Não parou mais de falar, 
conhecia a velhaca política alagoana, foi 
citando os conhecidos até chegarmos à Praia da 
Pajuçara, quando o táxi parou numa faixa de 
pedestre em frente a um luxuoso hotel. Nesse 

momento atravessaram 3 turistas andando 
devagar, vestidas em saídas de praia, tecido fino 
e transparente mostrando os pequenos biquí-
nis que mal cobriam as partes pudentes. Foi o 
pretexto para o taxista continuar a apologia à 
mulher.
- Olha aí que coisa mais linda, essas mulheres 
com o andar macio, sem pressa, ficam desfi-
lando para o mundo, elas sabem que homem 
gosta de olhar. É um espetáculo e eu quero viver 
muito tempo para apreciar. A gente não come, 
mas olha, Doutor. 
Deu uma risada de sua própria piada. E não 
parou de falar.
- Vou contar uma história, o senhor não vai acre-
ditar. Na temporada em janeiro eu peguei no 
hotel duas paulistas bonitas feito a gota serena, 
levei-as à praia do Francês. Providenciei sombri-
nha, cadeiras, elas ficaram encantadas, pediram 
cerveja ao garçom, tomaram banho de mar, 
andaram na praia, retornaram à mesa, enchendo 
a cara com cerveja e caipirinha, eu só espiando 
e esperando ao longe. Já tarde resolveram 
almoçar na barraca, me convidaram. Comi uma 
boa moqueca de peixe, sem beber, é claro. Eu 
percebi que as 2 estavam meio bêbadas, canta-
vam e conversavam. Só retornamos à Maceió 

anoitecendo. As paulistas começaram a conver-
sar sacanagem, perguntavam-me coisas, se eu 
gostava, eu respondia tudo, meio encabulado 
no começo da conversa. Ao passar por um motel 
na beira da estrada, uma delas mandou eu parar 
o carro. Imediatamente freiei e estacionei no 
acostamento. Uma delas se achegou por trás de 
mim, convidou-me para uma “ménage à trois”. 
Eu topei mesmo sem saber o que era “ménage à 
trois”. Doutor nunca tinha visto tanta sem-ver-
gonhice na minha vida, as mulheres fumaram 
maconha. Passamos duas horas no motel, 
aprendi tudo que é safadeza na minha idade. 
No final, elas pagaram a conta. Levei-as ao hotel 
em que estavam hospedadas na Praia da Ponta 
Verde. Ao despedir-me, ofereci meus préstimos 
para o dia seguinte, levá-las a qualquer praia que 
quisessem. Elas me agradeceram, viajariam na 
madrugada, estavam numa excursão. Quando 
voltassem à Maceió, me procurariam. Entreguei-
-lhes meu cartão. Deram beijinhos, pagaram-me 
a conta com uma boa gorjeta.
O taxista só parou de falar quando chegamos ao 
meu prédio, ele ainda tinha outras histórias para 
contar. Agradeci, paguei. Fiquei pensando. Na 
outra encarnação quem sabe se terei a sorte em 
ser motorista de táxi em Maceió.

Conversa de taxista

CARICATURA&HISTÓRIA
Ênio Lins       |       Jornalista

eniolins57@gmail.com
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N  a semana passada, o 
Centro Universitário 
Cesmac promoveu 

a mesa-redonda intitulada 
“Quem É Deus: A Diversi-
dade Filosófica e Religiosa” 
como parte do Programa de 
Formação Continuada e da 
Extensão Universitária. Um 
evento voltado para a comu-
nidade, realizado mensal-
mente, que visa discutir 
questões contemporâneas 
e relevantes com a comuni-
dade científica, acadêmica e 
o público em geral. A edição 
contou com a mediação do 
Dr. Moezio Vasconcellos, 
professor dos cursos de 
Medicina e Biomedicina do 
Cesmac. 

A mesa-redonda reuniu 
representantes de diversas 
religiões para um diálogo 
enriquecedor e plural. Entre 

os participantes estavam 
o Pastor Anderson Nunes, 
representando o Protestan-
tismo; Ênio Lins, jornalista 
e representante do Ateísmo; 
Padre Everaldo Rodri-
gues, pároco da São Pedro, 
representando o Catoli-
cismo; Mãe Neide, ialorixá, 
representando as religiões 
de matriz africana; e Dr. 
Ricardo Santos, presidente 
da Associação Médico-Es-
pírita, representando o Espi-
ritismo. Cada convidado 
compartilhou suas perspec-
tivas, contribuindo para um 
debate profundo sobre a 
concepção de Deus e a diver-
sidade de crenças.

O evento destacou a 
importância do respeito e da 
compreensão mútua entre 
diferentes visões filosóficas. 
A troca de ideias propor-
cionada pela mesa-redonda 
do Cesmac não apenas enri-
queceu o conhecimento dos 

participantes, mas também 
reforçou a promoção do 
diálogo e da educação inclu-
siva. Ao fomentar essas 
discussões, o Cesmac conti-
nua a se posicionar como um 
espaço de reflexão crítica e 
de valorização da plurali-
dade cultural e espiritual.

Ao acompanhar o 
evento, o diplomata de 
carreira Miguel Gustavo 
de Paiva Torres destacou 
a importância de eventos 

como este. Torres – que 
ocupou o cargo de embaixa-
dor da República do Togo e 
fez diversas missões diplo-
máticas em vários países, 
chegando a ser Ministro-
-Conselheiro na Embai-
xada em Havana entre 
2003 e 2006 – frisou sobre 
o debate: “fiquei surpreso 
com a quantidade e quali-
dade temática dos eventos 
patrocinados pelo Cesmac. 
Na verdade, a meu ver, esses 

eventos diversos em tema 
são a verdadeira essência 
da vida universitária, como 
ela deveria ser e é em várias 
partes do mundo”.

Torres elogiou o traba-
lho do vice-reitor Douglas 
Apratto, que tem promo-
vido estas discussões dentro 
da instituição de ensino: 
“Você [Douglas Apratto] e 
o Cesmac merecem o pres-
tígio e o reconhecimento 
dos quais já são detentores 
em Alagoas e no Brasil. São 
tantos os eventos e os temas 
que é fácil saber porque 
aquele auditório estava tão 
lotado por pessoas interessa-
das em ouvir o que se pode 
dizer sobre Deus. Organi-
zação impecável. Dá para 
sentir a sua autoridade e 
pulso firme. Os preâmbulos 
agradáveis com os hinos e a 
bela sessão musical prepa-
ram corações e mentes para 
o discurso e o debate”, frisou.

Redação
Com informações de assessoria

Douglas Apratto, vice-reitor do Cesmac e o diplomata Miguel Torres

Cesmac reúne pluralidade 

filosófica e religiosa em debate
Fé e Razão, Evento abordou a pluralidade de crenças e foi destacado por embaixador

U m levantamento feito 
pela Federação do 
Comércio de Bens, 

Serviços e Turismo (Feco-
mércio/AL) mostra um indi-
cador positivo na economia 
alagoana: um aumento no 
consumo das famílias aliado 
à percepção de aumento de 
renda por mais da metade 
dos entrevistados. Os dados 
são referentes ao 1º quadri-
mestre deste ano e mede a 

Intenção de Consumo das 
Famílias (ICF) no Estado. O 
índice era de 137,8 no início 
do ano e subiu para 142,2, 
mesmo depois de uma 
queda no consumo ocor-
rida em fevereiro, quando a 
pontuação ficou em 135,5. 

Ao analisar os dados do 
levantamento, o economista 
Francisco Rosário disse 
que o aumento do indi-
cador reflete um clima de 
otimismo, que pode ser veri-
ficado, principalmente, nas 
famílias com renda superior 

a 10 salários-mínimos. Em 
abril, quase todos os indi-
cadores desta faixa salarial 
de renda foram positivos, 
com exceção do que mede as 
compras feitas à prazo, que 
permaneceu estável.

Rosário coloca que este 
fator pode ser explicado 
pela menor necessidade de 
crédito e pela maior facili-
dade de acesso a este quando 
necessário. Ele ainda explica 
que a “perspectiva profis-
sional” dessa parcela da 
população, em Alagoas, se 

manteve estável devido a 
predominância destes salá-
rios estarem no emprego 
público, o que reflete a sensa-
ção de estabilidade. 

O ICF – de acordo com 
o levantamento da Feco-
mércio – foi impulsionado 
por outros indicadores que 
compõem o índice, como 
a percepção de renda, 
compras a prazo, nível de 
consumo atual, perspectiva 
de consumo. Porém, para-
doxalmente, outros indi-
cadores demonstram uma 

percepção negativa, como 
por exemplo, a sensação da 
dificuldade de emprego, 
de melhoria na perspectiva 
profissional, dentre outros. 
Na analise da composição 
para se chegar ao ICF, o 
resultado entretanto é posi-
tivo.  

Em termos de segu-
rança no emprego, 55,1% 
dos entrevistados se sentem 
mais seguros em compara-
ção ao ano anterior, e 24,5% 
mantêm o mesmo nível de 
segurança. 

Redação
Com informações de assessoria

Pesquisa Fecomércio revela que consumo 
das famílias cresce em Alagoas neste ano

Economia



Claro que todos quiseram se eter-

nizar com Tati Mandelli, inclusive 
Isabel Barbosa, ativa gerente do 
Grupo VB, o casal anfitrião Dani 
Amorim & Wellington Theotônio, o 
arquiteto Ricardo Leão e a talento-
sa equipe do premiado Escritório 
Angeli Leão

DJs Matheus Marin e Nathan Lima rouba-
ram a cena e conquistaram fãs e seguidores 
(eu, já era, de ambos), principalmente pelo 
alto-astral e pelas ‘dancinhas’. Não faltou 
quem não observasse e comentasse. Sigam 
@brincodepena e  
@nathanlimadj

O anfitrião e a especialíssima convidada, Wellin-

gton Theotônio e Tati Mandelli, numa cena 
‘outdoor’ deles próprios, com o perfeito cenário 
Tidelli. +? Impossível

Matriarca, e amadíssima, em unanimida-
de, Bernadete & Wendel Theotônio pro-
vam que o bom-humor vem na genética. 
Salve! Salve! Simpatias. Adooooro-os

E por falar em obras de arte em exposição na 
Galpão e na Outdoor, as cores e harmonia geo-
métrica de Mariana Calheiros são de paralisar 
por encantamento. Fruto de profunda inspiração 
sertaneja e afetiva memória nordestínica. Aqui, 
ela numa autofágica cena. Ela por ela, e por mim, 
claro, que sou apaixonado amigo e fã. Suas poéti-
cas e lúdicas obras são meu sonho de consumo, 
confesso. Acessem @marianacalheirosarte

Diversas e incríveis obras de arte nas 2 
novas lojas do Grupo VB, e meu encan-
tamento pelas de Diego Barros, com 
fortes e impactantes temáticas, como 
“Zumbi jogando golfe”. Lembro que editei 
e publiquei matéria sobre ele, logo que 
apresentou suas 1ªs obras, e é visível a 
evolução e amadurecimento. Anotem 
este nome e acessem @diego.i.am

felipe1camelo@gmail.com     |        @felipecamelooo
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+ Luxo
Linda a Setor 22, que Wellington Theotônio inaugurou no 

último dia 16, conforme publiquei aqui. E nesta última 5ª, o 

grupo VB apresentou Galpão e Outdoor, também no Jara-

guá, precisamente na Praça Manoel Duarte, onde ficava o 

Espaço Pierre Chalita. Em 2 centenários e amplos ambien-

tes, repletos de histórias e memória, incríveis obras de arte 

e mobiliário de design, criatividade, sofisticação e conforto, 

com assinatura da ambientação e curadoria do arquiteto 

Henrique Gomes. Entre os seletos convidados, os nomes 

+ fortes da arquitetura, decoração e artes visuais, a rara e 

valiosa presença de Tati Mandelli, fundadora da Tidelli, 

que conquistou todo mundo com 

explícita simpatia.  Sem deixar de 

citar seus escandalosos móveis, 

claro e ‘of course’. No constan-

te‘serviço de bordo’, práticas 

e deliciosas comidinhas, 

coquetéis com gin e cerve-

jas “da garrafa verde com 

estrela vermelha”, gela-

dérrimas. Sem deixar de 

‘falar’ na eclética, inspirada 

e dançante trilha sonora, que 

foi item de luxo agregado. 

Sabe quando você não 

quer que a cena acabe e fica 

adiando o ‘disk-Uber’?!?!? 

Pois assim foi. Fiz trocentas 

fotos, e aqui, especial curta-

-metragem do que vi e fiz. 

Recomendo visita aos de 

bom-gosto.

Flagrei Aline Rijo 
provando que nem toda 
produção 100% preta, é 
básica. Depende muito 
de quem usa e como 
usa. Anotem



Reprodução

Reprodução Keyler Simões

Chegou o grande dia em 
que registrarei o histórico 
encontro que marca a 
história do clã Palmeira, 
quando vou fotografar a 
reunião de 140, sim, eu 
‘disse’ 140 primos descen-
dentes do casal Comenda-

dor Miguel & Julieta Júlia 

Palmeira, que iniciaram 
sua história de amor no 
final do século XVIII, no 
Engenho Prata, em São 
Miguel dos Campos, e 118 
anos depois, seus descen-
dentes se reunem para 
reforçar laços, celebrando 
a genética e a vida. Aqui, 
registrados pelo professor 
Luís Lavenère Vanderley. 
Numa próxima coluna, 
mostro tudo, ou quase

2 talentosas feras ala-
goanas da fotografia, 
Carlos Davi e Rafael 

Santana, enriquecendo 
a equipe de comunica-
ção do Renda-se Moda 

Festival em 2024, 
projeto patrocinado por 
Magazine Luiza através 
da Lei Rouanet, do 
Ministério da Cultura, 
com importantíssimos 
apoios do Maceió 
Shopping e Sebrae 
Alagoas, e como 
fornecedor oficial de 
tecidos e aviamentos, 
Magazine São Paulo, 
com desfiles de 20 estilistas, 10 estudantes de moda e exposição 
de 5 designers de acessórios, por 3 dias de setembro, no Espaço 
Armazém. Com certeza, a moda nordestina encantará o mundo 
+ 1 x, inclusive em espetaculares fotos e vídeos. É aguardar para 
aplaudir

Acervo pessoal

Autoretrato

Autoretrato

Autoretrato

Sou amigo de Agélio Novaes há quase 50 
anos e confesso profunda felicidade ao ler 
este comentário de @ze.ricardo : “Ao lado 
do Mestre Zumba, Agélio Novaes é o único 
pintor que nos representa de fato. Sua 
sutileza e olhar para nossa continuidade 
alagoana é o que o torna tão diferencial dos 
outros artistas. Parabéns, não me canso de 
admirar suas obras. Parabéns”. Aqui, meu 
querido Agelinho, com sua recente ‘Chegan-

ça’, finalizada na última 6ª feira. Não me 
acho suspeito por ser seu amigo, já que ele 
se supera a cada criação, seja pintura (como 
esta, acrílica sobre tela 90x90), esculturas 
em papel machê, infogravuras, colagens… 
concordam??? Aqui, num autorretrato, 
exclusivo desta coluna

E por falar nos descendentes dos Palmeira, seu 
bisneto Vinicius Cavalcante Palmeira recebeu 
sua 4ª honraria, a Comenda Denilson Leite, na 
Câmara Municipal de Maceió, numa proposição 
da ativa vereadora Teca Nelma, no último dia 20. 
Ele, que é economista por formação, e incansável 
agitador e produtor cultural, merece, inclusive 
meus aplausos, independentemente de sermos 
amigos da vida toda, literalmente

26 de maio  |  2024 19Correio AlagoanoSocial

Agradeço carinhoso convite do caríssimo Dinho Lopes para tradicional ‘nordestínico’ café da manhã deste sábado, 
exclusivo para a Imprensa, homenageando os músicos que defendem nossa legítima, rica e autêntica musicalidade, 
quando lança o “Arraiá Jaraguá”, que movimentará o próximo dia 15 de junho, reunindo Eliezer Setton, Flavinho e 
Banda Mô Fio, Banda Love do Bom e o Trio Pé de Serra Lulu e Forró Danado de Bom. Aqui, o filho do saudoso Edécio 
Lopes, num autorretrato exclusivo desta coluna, confirmando fundamentais apoios. Imediatamente confirmei pre-
sença, claro. Depois trago registros

Como publiquei aqui que teríamos alagoano no Palais des Festivals, 
disputado palco do badaladérrimo Festival de Cinema de Cannes 2024, 
o querido alagoano, radicado em São Paulo, Chico Fireman transmi-
tindo tudo praticamente em tempo real no seu @filmesdochico . Com 
a amiga, e também cinéfila, Paula Ferraz, fazendo bonito, inclusive 
pelos figurinos. Casual ou formal, chics



Grupo de pesquisa 

faz evento sobre 

atividade física, 

esporte e saúde

N
a mesa do G20, o grupo das 20 maiores economias do mundo, está 
uma proposta para a taxação global dos super-ricos. Após anos de 
debate, os ministros das finanças e presidentes dos bancos centrais 

dos países-membros devem decidir sobre o assunto até novembro. Os cerca 
de 3 mil bilionários do mundo pagariam um imposto de pelo menos 2% 
sobre todo o seu patrimônio todos os anos. Essa taxação pode gerar arreca-
dação de US$ 250 bi/ano. A proposta chega no momento em que o número 
de bilionários cresce em ritmo mais acelerado na história, assim como as suas 
fortunas, que passam dos US$ 14 tri — quase 7x o nosso PIB. Na prática, uma 
taxação global poderia diminuir a questão da “fuga de capitais”, uma vez 
que o mundo inteiro teria o mesmo imposto.

 Imposto pode taxar todos 

os bilionários do mundo
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Fatos na Mira

A De 27 a 29 de junho, 
Arapiraca será a sede 
da quinta edição do En-
contro Arapiraquense 
sobre Atividade Física, 
Esporte e Saúde (Enca-
afes). A iniciativa é do 
grupo de pesquisa do 
Laboratório de Cinean-
tropometria, Atividade 
Física e Promoção da 
Saúde (Lacaps) da Uni-
versidade Federal de 
Alagoas, Campus Ara-
piraca. As inscrições já 
estão abertas, inclusive 
para submissão de 
trabalho, e podem ser 
feitas pelo https://doity.
com.br/v-encontro-ara-
piraquense-de-ativida-
de-fisica-esporte-e-sau-
de-v-encaafes.

Já pensou em um horário 

político sem pessoas reais?

É basicamente isso que está acontecen-
do na Índia, à medida que o uso de In-
teligência Artificial (IA) para a criação 
de deepfakes tem disparado durante 
as eleições. A votação por lá começou 
em abril e deve terminar no mês que 
vem. É longo mesmo, mas é porque 
lá tem nada menos que 1 bilhão de 
eleitores — a maior eleição do mun-
do. Deepfake é aquela técnica para 
criar vídeos e áudios extremamente 
realistas, porém, falsos, usando o rosto 
e a voz de uma pessoa em específico. 
Desde o início da campanha indiana, 
foram mais de 50 milhões de ligações 
fakes feitas por IA, e muitos políticos 
estão fazendo deepfakes de si mes-
mos. Por que alguém faria isso? Além 
do bilhão de eleitores, a Índia tem 
mais de 20 línguas oficiais e milhares 
de dialetos. São mais de 1,5 bilhão de 
celulares no país. Com isso, políticos 
preferem usar deepfake para atingir 
mais eleitores de forma intimista, sem 
precisar fazer viagens por todo o país.


